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	APELANTE
	:
	INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS

	PROCURADOR
	:
	ADRIANA MAIA VENTURINI

	APELADO
	:
	BETANIA COUTO SAMPAIO

	ADVOGADO
	:
	CINTHIA APARECIDA BRAGA PINHEIRO DE PINHO


D E C I S Ã O

Trata-se de recurso extraordinário fundado no art. 102, inciso III, a da Constituição Federal, em que a parte recorrente confronta o acórdão deste tribunal.

Ocorre que a questão constitucional debatida no apelo extremo – necessidade de prévio requerimento administrativo para a postulação de benefício previdenciário – foi analisada pelo Supremo Tribunal Federal sob o signo da repercussão geral no julgamento do RE 631240, decidindo a Corte Suprema que: 

7. Nas ações sobrestadas, o autor será intimado a dar entrada no pedido administrativo em 30 dias, sob pena de extinção do processo. Comprovada a postulação administrativa, o INSS será intimado a se manifestar acerca do pedido em até 90 dias, prazo dentro do qual a Autarquia deverá colher todas as provas eventualmente necessárias e proferir decisão. Se o pedido for acolhido administrativamente ou não puder ter o seu mérito analisado devido a razões imputáveis ao próprio requerente, extingue-se a ação. Do contrário, estará caracterizado o interesse em agir e o feito deverá prosseguir. 

(destaquei)

Explicitando essa diretriz, o Exmo. ministro Luís Roberto Barroso consignou em seu voto que foi o condutor do referido julgado: 

Diante de todo o exposto, manifesto-me no sentido de dar parcial provimento ao recurso, reformando-se o acórdão recorrido para determinar a baixa dos autos ao juiz de primeiro grau, o qual deverá intimar a autora a dar entrada no pedido administrativo em 30 dias, sob pena de extinção. Comprovada a postulação administrativa, o juiz deverá intimar o INSS para que, em 90 dias, colha as provas necessárias e profira decisão administrativa, considerando como data de entrada do requerimento a data do início da ação, para todos os efeitos legais. O resultado da análise administrativa será comunicado ao juiz, que apreciará a subsistência ou não do interesse em agir.

(destaquei)

Ante o exposto, determino a baixa dos autos ao juízo de primeiro grau, a fim de que o douto juízo a quo adote as providências determinadas pela Corte Constitucional.
Registro, ainda, que apenas após o retorno dos autos da instância de origem é que será analisado o recurso especial do INSS. 

É que versando sobre tema reafetado à regra do art. 543-C, do CPC, (tema 905), o referido recurso deveria em princípio ser sobrestado. Contudo, a fim de evitar uma desnecessária confusão procedimental advinda da prolação de dois comandos com conteúdos distintos (o primeiro, vinculado ao recurso extraordinário, com determinação de retorno dos autos à primeira instância e; o segundo, com determinação de sobrestamento do especial), entendo ser mais conveniente o exame do recurso especial em momento posterior ao retorno dos autos para este tribunal, oportunidade em que, inclusive, o prefalado tema 905 já poderá ter sido analisado pela Corte da Legalidade.

Publique-se. Intime-se.

Brasília, 20 de março de 2015.
Desembargadora Federal NEUZA ALVES
Vice-Presidente
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